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i O K M l . l i > VANDERVILT 
, j e | i em New York, de 

U M I CorneUo Vandervilt, Xascera em 17 de no-
;iP*'P ' 

l m , ,V v ; 1 ra o terceiro da grande dynastia 
indervilt, sondo nominado o 

' educar .1 familia. 
n Commodoro souh.ua tornai sr senhor dum ca-

minhode ferro de New <i irl a Chi. 1 o, o 1 - ntro da 
• 

yhoWÜliam levou mais longe, no sentido do 
l i a 1. de Sob o ten etro «rei dos 1 imi 

. . . C o m e l i O , a s Í n d i a s doa V a n d e r v i l t 
ramificado para a direita e paia a esquerda. 

i regiões mais ricas dos -Estados 

i ndo o Mississipi e 1 , ..n a 

< e v YorV v Boston 

\ cada DOI ava. O 
modoro deixara 40 milhões dv dollars, e a fortuna da 

- e i r , geração é calculada em loo milhões de dol-

Não pode pois dizer-se que Cornelio Vandervilt deve 
n s e n t r a b a l h o . M a s o . p i e ê d e n o t a i é q u e . 

,<_<_>-<—>—<—> + +<—>-<—>-<—>-X 

í NINON DE LENCLOS J 

\ E S T A Ç Ã O ( S u p p l o K» l i l l i - l - i l l - io ) 

ua vi,la um i 

de trabalho. Quando ainda adolesce i tr.lado 

como um doa herdi li loi ,1 min. grande loi 

tuna. Pel mandado trabalhai em eása alheia, <'>m o 
i,, ordenado de empregado x l n a ' ' " 

qutrlu hi.l.it.,s de trabalho e regularidade, tanto mala 

que i i ;norava l • euí |.aeí e avò, lendo a llbi 

de dlap6i do lhe legariam uma pari 

stdi ravel da SIM fortuna 

mpregado em .loisl, 

quand aeu a\, entend. u devei empri al-o aa 
niatraçâo doa ca ih s de (erro. Deu-lhe uma collo. a 
, io lesta e exigiu d'elle o mesmo trabalho d'outro 
quolque empregado. A experiência 
• -. pela morte do fundado! do familia. Cornelio Júnior 
foi designado i om o futuro chefe de íamilia. I 
5 milhões de dollars. ao passo que outros netos, 

tomava-se o collabpradot d 
pae na direcção dos i aminhos de ferro. 

Ai, ao fim, Cornelio Vandervilt lesou uma vida 
duma regnlaridad. uia-se cedo e consa_ 

g r a v a t o d o o d i a a o t r a b a l h o . O s s e u s a u i d a d o s SÓ se 
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m g . , mis ia is ,,,!> . .eular - lhc nepi-
A «O uit iose, aervava-M joven <• 
I bell. atiranil mpre oa rwdacoad. • irtUlài 
i ,,.,„ nugavaa c lo Tempo, cuja foice mil iva-

,. ;,l,t;,,i,,,;, |,l,\s„,l, ia. M U , ,pi„ 01 a 
A " " ' h ' - la -s" 1 ' " -
I .:.„.,• .. velho rabugeato, , -Bjiowde L -
, . . ia,Ias uvaj, .E.teaegredo, «celelan 
I raeein i quero r que roaae daapcaaona 
* d.qnell«íi.oca, de irio-o o Ur. I., l e u i t r e a i relha. 
I , „ . „ „ , , , , i • d e /. II,;•••,• •,•' « • ' " " " " " •• ™ 
y cv-llaliutio, que l e spa r t eda blbiiatlwra.ieVolI 

" « d" PARFUMEÜIE 
A NINON MAISON LECOS 
I | ., , . . , iem-no ã di.ja»aiç lua ti..--a. elegante.,aob 
y 0 B, ,i, i i;/:ir MUI i a ei SIS.IS .,- , 
I „ reecitua que d'ella prpvfim, j„,r exemplo, ,, 

I 

X 

D1VKT DK WNOH 
j U r . . / especial •• refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e d © N m o n 

I especial pura o rosto -i1"' limpa p«rfeitaiaei|te 
* derüic mala delicadu K I U ulteral-a. 
•, L A I T " D E N I N Ü N 
I q o í d á BWniradeSluiiiLraiiteaoi /•• - aos tw-
A Entre oa prodoetns conhecidos e aprei 
) MERIE NINON DOUtam-se : 

* U PÜUÜHE C A N L L U S 
..ltar oa i-;il"_-lli>s brancos :i cot nai 

li. PARFU- *} 

I 
ijue 

. 

Corylopsis do Japão 
SASÃO - ESSÊNCIA - PÕ d, ABB02 - Ol£0 

LOÇÃO VEOETAL - BP.ILHANTIHA - COSHETIC0S 

Evi ta r as m u t a ç õ e s . Fa ls i f icações 

O Trôfle incarnat 
L . T . P I V E R 

perfume de Mod*\ 

Violettes de Parme 
LOCÃ^TA^^A^ZETICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
P.HA a IUVE1.IU0ADE . BELLEZA .0 B0S10 

A. m . l b o , o « . . . b y g . a n . c . d . l o d . . « p r . P » " « < > « 
p a r a o louoador 

Dentifricios Mao-Tcha 

l i m i t a v a m ao n e g o c i o : c o o p e r a v a m u i t o n a s o b r a s r e -

c p h l l a n t r o p i c a s , | .or . ] i te a s u a r a r i d a t l e n ã o 

e r a p a s s i v a , i n o r g â n i c a : p<-r a s s i m d i z e r . 

Na caridade, como no bem. fiscalizava rigorosamente 

o emprego dosem dinheiro, e a tsegurandcse atslm 

traballi ofctslonaef, se­

guia ., risca o dictado Ingleíi «se quereis coseguir 
alguma coisa, dirigi-vos a um homem de negócios.» 

Os perfumes do beijo 
< fuando a setinea face da • 
Beijamos cor prazer e Ingênuo 
Tem os labii s no beijo duli 
i J p( rfume do amor e da esperança. 

do cedendo a indomitos ardores 
O beijo vae tocar lábios amantes 
i la no beijados lábios delirantes 

rfume do sonhos e daa flores. 

Mas si a morte nos fere sem piedade 
E .1 m ã o m a t e r n a t r ê m u l o s b e i j a m o s . 
Com o ultimo beijo lhe deixamos 
i ) perfume da magoa e ila Saudade. 

Nlterov": '8 o. 
A A • 

i 1- . 
» -SE: - v i 

U PATE ET LA POUDRE MANuOERMALE DE NINON V 

pari finara, alvura brilhante das mãos, etc., etc. A 

| 
convém •*%.' o «rIBetr o nomo da C*as e o «ndere-w «obre y 

lo par» evlinr on «mUtiçO^ e r-niflcaçôe. , 

_<—>-<—>-<—> + + <—>—<—><—>- x 

ktf UMERIE mriQijr | í Pastilhas 
E. SE1TET 'I 

5 . iiue du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 
•4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPA"";r;,^rp-
l*ã.f f d o s P r é l a t » , jue embran mece, alua, 
••«sfHK, -i .-pi l-Tiin-, iinpf•!•• •• destrôe as frieiraa 

irb-ilhas ou 

| { de Nafé 
e Xarope 

radia , 

UM NARIZ PICADO 
•omcravos* Hnaare '.per ir^-jabraii .-ur. prim 

B suas cures lisas por meio do AntÍ-B©HMWi 
• - -in í^uil o muito pontrofeíto. 

:UIDAOO OOM AS CONTRAFACÇÍil 

Para ser bella* encantar todos«*olhos 
[,VO-M " f v j la F i e a r d*? IV<-li«» p6 
- ip iz feno ™m fnictoa oxot i -os . 

DELANQRENIER 
excellentes peitoraei? contra 

.TOSSE.. DEFLUXO,. BRONCHITE 

. POUCOS CABELLOS 
l -Vain-s - Ti « tt - XmÚOa ,n.|.ri-Kari.| I .1 

' fíxlrait Capillatre aes Beneaictms 
oo Nlont-Nlajella, q-i» «ml. "P"'1" 
q-ie r a i i m e que fiquem brnm IB, 

*E.SEHET,.iiK»i!,iriu".35,R..«4-SEl)leTlire,Pans. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS 
. ] P i , , ^ s , i i , t ' s l ,a.s u:'s M c b r u i q á e i e - o . * 

.,, vElixir aenttfnce m Benei"rtms > 
.. Nlont-Nlaiella. 5 

* «E.SENET,id«,.i..r.t..r.35,R.d.4-Seoiemi,.eJPamJ 
! */^rasr*AAVAA*é**+++*A'*r+r+r***A%rA'*,r+*r. 

I 

As Pas t i lhas de Nafé são yerdadeiros 

confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 

Acalmam as irritações da garganta e do 

peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes nSo cootAm substancia tóxica a 
podem ser Administrados com toda a segurança 
Is CRIANÇAS s mui to p a r t i c u l a r m e n t e cont ra 
a COQUELUCHE. 

Etitir a mana eerdadalra: Otlsncrmltr-Parli 

São encontrados em iodas as Pharmacias 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

P o r sua nolavel 
concerni ição 'Ias plantas 
as mais uli'is e as mais 
sa l i i lanas . a 

.A.G-TJ-A. 
D t 

MÉLISSE 

BOYER CARMELITAS B O Y E R O 
A Único Ruoces8or doa Carmelitas O 
• nhrn rle mu modo prompto e absoluto nos casos He A t a q u e s de Q 
A N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as f) 
O S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nos tempos de E p i d e m i a , Q 
X D y s e n t e r i a , C h o l e r a - M o r b o . F e b r e s , etc. Q 
rt Uma pequena coiherada pura ou sobre um pedaço de assucar. Q 
•o<>c>o<><><>oc><><><>o<><>ooo<><><>o<><'><><><>oa 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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A evasão de Luiz XVI] 
A 1'iitme consagrou um dos -eus últimos numeres 

.1 demonstrar que Luiz W i l nfto morreu na prisão 
do Templo. Vários historiadores eruditos concorreram 
para essa demonstração com un Irito en-

• umen-
a narração que elles apresentam. 

No segundo andai da tone <io Templo estava 
em lins de ••- e apparentava ter dez 
anuo:. de i» me < .orlo I ui. -i lapeto, vulgarmente tido 
como o delphim. 

1 ira, di de o mez de n< • 
phim vivia occulto num celleiro do quarto andar da 
mesma t o n e ; e a creança que <• subj-tiluira i 
tal Tardif. 

Poi prudência fora escolhida para essa substituição 

A EST. \< ; A O (*npplemento liHcrnrlo) 

< reança morta era de ha muito escrophulosa; 
o delphim nem sequer linha vestígios do tal doençu 

: ti delphim tinha uma hérnia, que começou a 
• ula . m junho (!•• iso verbal da 

autópsia nfio fala em tal ; finalmente, os quatro médi­
cos que o assignaram ninguém os obrigou a constatar 

unicamente o desi 
rumo de uma creança, "(me os commisi 
seram ser o dn filho do fallecido Luiz Capelo, e que 
dois d'. i creança ' i ' " ' havia 
dias tratavam. » 

Outros indicios: n smn! ! i tituidos Iodas 
que se substitue uma creança. Um dos me­

dico perceba que a creança, que elle t ra ta . ; 
delphim; morre bruscamente de uma febre 
bem como doi i ajudantes. O caixão onde se 
su] i unha !• i sido enterrado o delphim <'• mais tarde 

i A policia dr A ] ar 
d'islo. encontra sc enterrado, ao pé da torre do Tt 

XXVIII ANNO N. 2Q 

A mor te de um cão 
;. Im dias cm l-ondret . / co. mu , . 

\ Imprensa da -
dicou-lhe largas noticias nei 
no sentiu a morte do pobre bicho, 

i io d.i IV:ra Sova, ; 

tal de inulh< ri . 1 Ira muno , .. 
nhoso con 

brincavam rom elle a horc a qui i 
das suas 

Com effeito, iodas as manhãs, depois de almoçar a 
idos do hospital collocavam-lhe ao pescó-v, 

uma caixa de folha e elle lá ia percorrer toda tem. 
OCO! 

o acariciavam e quasi sempre introduziam . 
de pequeno recentaculo nina moeda dr n,bre ou ,! 
prata. Leo mai, ti contentamento 

A P R E S A N E L L A 

um sunlo mudo. I'. le nào soltava pala-
• dc que líerbert, um dia, lhe arrancara, du-

v.uitc a embriaguez, infames aceusações. contra -ua 
mãe. 

entretanto, correndo o tempo a sua mudez, suece 
deudo ii vivacidade do verdadeiro delphim, i rnou*se 

iranha, que Tardil teve <!<• ser substituído por 
segunda creança, tilho de um tal Leninger. Esta 

t ra nina pobre creança escropbulosa, que morreu 
. ni S de junho de t"u5. loi precisamente a sua morte 

•re occulto no quarto 
. pôr-se a sal\'o. 

I in verdade, depois da autópsia, o corpo do pi 
Leningei foi collocado no caixão, sob o falso titulo de 

le Luiz XVJ, O fçretro foi transportado, ainda 
aberto, para uma sala do rez do chão. Nessa oceasião 
tirou-se cm segredo i i ndo substituído pelo 

verdadeiro delphim, precisamente adormecido com 
uma 1' Encerrou-se então o caixão, que par­
tiu num fourgon para o cemitério de Santa M i 

aterrado. Durante o trajecto, um 
homem que estava occulto num escaninho do fourgon 
ur u do caixão a eveança ainda adormei ida, -
iniu-a por um imente Igual. 1 
emquanto se enterrava o caixão vazio, o fourgon, con­
tendo o homem e a creança, conduziu-os ã ma do 

viuva de um • -nisso, fallecido em 
igosto, O autor principal da machinação Fora 
. para quem Lu/ . XVII era evidentemente um 

ohor. 

Essa historia foi reconstituída a custa de muitos 
indícios. Eis alguns: O processo da autópsia di 

pio. o cadavei de uma creança, que deve ter sido Le­
ninger. 

A todos estes l.n tos accrcsçein testemunhos siugu-
A duqueza de Angoulème aliirinou ter sido 

levada até junto do i hecendo não ser elle 
o ile seu irmão. O dr. Pelletan, que collaborou na 
autópsia, | ei. ma maneira. Um terrorista. 
Fournier o Americano, e um realista. Meinac, que 
viram o corpo, declaram, um com furor, outro com 

a. que esse corpo não era o do delphim. 

Afinal i hegou-se a Interessantes minúcias sobre as 
i reanças substituídas, 

O pae da primeira, laidin. gabava-se de que a 
lAuestão Luiz XVII era o si morreu cheio 
de ben- -in mysteriosa. E' verdade que 
nenhum de seus filhos era mudo i tituiu o 
delphim tinha iu annos em I7j)5. Mas essa dimeuldade 

egundo refugiou-sc 
na America; teve fi cautela de abandonai o nome do 
seu marido, que era Gonnhant, para usar unicamente 
do seu, Leninger ; uma vez ali, confessou a Mme des 

a mãe da creança fallecida no Tcmpl i; 
Mme. Roseaux disse-o a Mme. Auvignet, que 
veu a M. Bertou, cuia de Chantecoq; M. i 

Ltinicou-o a M. Otto Fricdrichs, qno o pblicou na 
Plume. 

Eis um feixe dc indicios c dv testemunho-; dc algum 
peso. ( jue si ria feito do delphim depois de evadido ? 
[*eria sido Naundorf Í I ousados mv, 

dores ainda não conseguii im averiguar, ou, pelo me­
nos, ainda não communlcaram ao publico. 

\i recadou assim quantias importantes. IIouv 
em que levou para o hospital a5:ooo francos dc 
esmolas. 

A princeza de Galles mandava parar a carruagem 
sempre que o via. Acariciava o e lançava na caixa 
uma avultada esmola. 

/-. '•será substituído pelo seu filho mais vei: 
quem o pae ensinara o seu mister» — diz um jornal 
donde cx tra et amos a noticia. 

" V a i d o s a , ! 
* '< uno eu v ejo a \ ai Lide te invadindo 

cérebro, insensata, 
1 »o esj irito impostor que te maltrata 
A'ostentação hypocrita annuináo! 

I 'o luxo i ara, sorrindo 
Andas a simulai da vida ingrata 
A alegria fallás, que desai 
* > que a verdade sã vae-te incutindo. 

encia estulta 
pinto, a vaidade 

Tira te a forç i que da fé resulta: 

E, cm vez de edifical-o na verdade, 
i em que elle a\ ulta. 

E consciente de tu) cumplicidade! 

Vii COR A. VIEIRA 
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- CHRO-NIQUETA • 
17 de < lutubr - de 189 1 

1 *uas senh idas ambas em di­
reito pela Faculdade tio Recite, n senhorita '• 
de Campos, fluminense, e a seuhorita Maria Coelho, 
pernambucana acabam ambas de fazer a sita e 
no ti ibunal th) jui \ desta capital 

Fique o facto replstrado neste periódico rli 
nhoras. c. pi 1 em alto o nome d 1 l M . \ ivei-
ros de Castro tine. na sua qualidade de .1111/, perinit-
(iu'que aqu--Ila- duas illustres brasileiras subissem á 
tribtina juridica', ai>rindo nssim um bom prei edente. 

Não sou dos que levam o ieminisno ao ponto d<-
querer ver mulheres em toda- as profissões apropria* 
dns aos homens, e tenho que n port; Lo mais bella da 
humanidade • tem visto mundo missão mais 1 
mais diffii il que a dos barbados ; mas nada vem que 
se opponha a que as mulheres exerçam esta ou iquel 
la profissão di accordo com as inclinações do seu 
espirito e do seu li mperamonto. 

( l apparei Imento d ••• • :• moras Myrtes de Campos 
e Maria Coelho no tribunal do im/ é um grande 
dado para a liberdade da mulher, Liberdade que eu 
desejava ver plantada no meu paiz, a despeito de 
todos os exemplos do velh - mundo, cujas Lições, aliás 
tem sido ultimamente bem detestáveis. 1 > processo 
Dreyfus que o diga; que o diga a perseguição aos 

eudonymo da primeira e-criptora 
""brasileira) protestou no'Pai* contra o farto de haver 

uma das doutoras se apresentado na tribuna com pa­
lito, cdlete < collarinho dc homem. 

Disse ella, e tenho pena de náo poder transcrever 
todo o seuart igo; «Em uma de nós um traje que não 

impletamente o nosso, traz a idéa de disfarce 
c falta de sinceridade. Uma advogada moça. combati­
da e victoriosa. deve ter coragem para subo pela 
primeira vez ã tribuna (pela primeira vez sobretudo) 
r an o vestido que as leis, visto que o costume as faz, 

m ás pessoas do seu 51 
Concordo plenamente, Uma senhora, para mostrai 

que sabe direito, que pode defender um réo, desnor­
tear um promotur, eommover dose jurados, abalar a 
ferocidade de um juiz, e t c . não precisa absolntamente 
mostrar que é homem. . da cintura para cima. 

• : • : • 

E como este quinse dias não forneceram mais as­
sumpto para a chroniquetR, ahi vae o ponto final. 

T I l K A T l i o S 
1 I de 1 lutubro de 

'A companhia Sdva Tinto, que funcciona no Recreio 
Dramático, partiu vaus íambaur m trompette para Porto 
Alegre, onde já se estreou como Tou ttm for Um Um. 

A companhia esl om o publico 
fluminense, que nem ao menos lhe disse adeus Dentro 
em algum tempo farão as pazes. 

• 

Como o Recreio puzesse escriptos, foi alugado pela 
empreza Faria Moreira Sampaio, 1 qual deixou o 
Variedades, e fez a sua estreia na rua do Espirito 
Santo com peça nuva : Le Irtu de Seraphim, vandeville 

* FST417I0 (Nii|inicnu>iii<> IIC(«rarl«) 

parisiense em 1 actos, de Mau rico Desvalltéres e Anto-
nin Mais. traduzida com o titulo Mai uio .'.'.• corda 
bamba 

A peça tem muita graça, e loi muito regular o de­
sempenho dos papeis, cabendo as honras da repre en-
tação >to, que continua a ser um dos 
artistas mais estimados pelo publico Hlumiti 

Esperemos que no Recreio dtsappareça o caipo 
liiino. que ha tanto temp > persegue a companhia de 
que é pinpfezai io Mo; ,-•• 

• 

o testamento tia. velha, a interessante opereta dè Ger-
vasia L -bato. D. João da C nu ara e Cyriacò ile Car­
doso, ir/, durante algumas n áti - ns delii ias dos fre 
quentadores dr> Apollo, e na realidade ]osi Ricardo, 
Etnilia I-.tiuaid.i e os demais artistas da companhia 
t>ouza Bastos eram os seus papeis um desempenho 
muito satisfatório 

A ppça loi substituída pelo eterno V>m tun pi.r 
ttm Um, de. Souza Bastos, desta vez correcto c augmeu-
tado pelo auetor, qm lo eom a primeira re* 
preseni 

0 
Escreve-nos um ami^-o de S. Paulo : 

A companhia Lucinda Simões tem sido aqui mudo 
infeliz. 

treia, com a Casa tia boneca, apanhou uma en­
chente real, mas. ao que p..rece, afugentou o publico 
d s outros espectaculos. 

O theatro tem estado vasio.» 
Não se comprehende que o inteligente publico de 

dv S. 1'aulo abandone os espectaclos de uma compa 
nhia em que figurara Lucinda e Lucilia Simões, a 

a artista portugueza e a esperança mais beila 
do theatro brasileiro 

X. Y. X. 

NXVII! A N \ ' 0 N 

*5 NOVIIIAIIES mmm v-
Recebernos dos Srs. Vieira Machado & c 

Em Araruama nâo ha disso, polka de Luiz 
Amabile 

Oh ! Fe r ro ! —Nunca vi tanto aço, tango de 
Ni, ulinu Milauo. 

Quem quizer sortir-se de louças, porcel­
lanas, crystaes, vidros, ferragens, larii-
piões. objectos de phantasia, em summa 
de tudo quando é indispensável «ú copa „ 

' de uma casa de familia, deve dirigir-se 
de preferencia ;i casa «La Faience»,do Sr. 
Theotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Flona-no Peixoto n. 129, (antiga.larga ilu 
S. Joaquim). 

F reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabi l idade du p rop r i e t á r i o , a 
superioridade ila fazenda e a modicidade 
dos preços. 

1 

A O B A C C A R A T 
.„.;,„, Porcell Í h,i-i,,11,. , , 

lia Ia,11:1.ia. 

PREÇOS DB PRIMEIRA MÃO 

POR ATACADO E A VAREIO 

88, UVA i;u.\TAI,Yi:s DIAS, 38 

J ú l i o B e t e n c o r t da Si lve ira & C 

— ' A 

LLTIMAS \0VID\DES 
i.rainl,- estabelecimento do pianos • 

Fertini ile ternUo?, Moranl & C. 
1 4 * 7 , R i A a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

Vméricnno, pas ile quatre dc J. Reis . . . is-oo 
Bem sei qt.é :u me desprezas com poesia, 

is.a ecliçâii valsa iS'oo 
Borboletas, qtin.lrillta de E, Couto . . . . iSSco 

rin.iiis-rli grande snreess 
i". Marques 

Arrufos dc Sinllá. -polka |.*." edição de 
|. Cunha 

I lubana jiolka de J. G Crhisto i85oo 
Desvaneio, valsa tle A . Cavalcanti . . i4.soo 
Entrrossa, lnndú (com letra. i.»'ed 
Esaumar. vaisa di C. Marques i$Joe 
Garrula. schottich de O Lacarda . . . . isSoo 
Juracy. valsa de B. Nunes S o , 

as de i|u;itre so-e.ll de I '.. Marqui • 
Meus oito annos. valsa com letra) *>.*edi­

ção de (). Carneiro '5 
Monte Christo, s nlsa cifiana de Kot lar . . . l3 ,.. 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro t$:oo 
Mnih.-i querida, s u e esso) valsa de A. E. 

Costa '«'<*> 
Ninas tpreras. valsa de A. Cavalcant i . . . IS--ÜO 
Papai, mamãe, valsa de J. Barros tS5oo 
Sempre constante, valsa de A. Kel ler . . . t$5oo 
i is teusolhos it •• lizem (suecesso valsa 

de Evdra Pilho '3 '• o 
[riste como eu a ed.),valsa de Évora K# isto 
l Fltramoi tana, VÍIISH de <'.. Marques 

RemeUcni-'sc em nieiitlas pa rao in te" 
rior jun tament im o l i i - m d r mensal que a 

£ 
• ITereco, 

147, RUA DO OUVIDOR, 147, 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d'cs us sfifi demonstrada? peta 
perfeição do trabalho justa adapção e grande admi­
ração de todps que as tein exapiinado. 

Para mais informações dirijam-se ao CoDSüIloriu du 

J)r. Z.Ol Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

IR-u-a, d o s O u r i v e s , 7*1—1 a n d a r 

PÍLULAS ^BLANCAR D 
«•PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

Estas Pilulas são de 'ima efficicia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose -c todos 
os casos em qi t se trata ie combater a 
Pobreza do Sangv . 

i n (DE.MTIÇAO) 
Xarope sem narcót ico recomnimidnito 

2 0 annos prlo* m ><<"is Fac i l i t a a achida do:; 
den tes , rvitn ou faz • ,,,. , i„„„. 
os acc identee da p r ime i r a déhtiçSo. 
Egijè-se o C a r i m b o o f f i c i a l ea 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUmOUZE-ALEJ SPEfríEÍ 7̂  I i.iin,,- v„.i ii,,,,, Par iz 

e em todas as pharn. 

Â
fAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 

j rUMOUZE-ALBESPETRES,̂ ,biil™r!|Sr.,tiilhlis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VBSICA.TORII, 8KJ3 íaíC í I- H O 

VESíCÁTORíOi, ALBESPEYRES 
«miSirriC l fSEsnsnOLOIIOSO do TODOS 05 VESICATORIOS 

- i f . i i f -s eiyiii-n „ 1 4 0 0 VESD! 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 7B r.ab' «t-Doala Mi:IS 

:at3 A R R A X a 
l:,.ei,1,1,um,.i.i.ins pelas summidades medi 

as P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes p a r a 
1 a c u r a íía A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
í das E N X A Q U E C A S , ole 15 iwns w MIJ:ESSIK, 
< 

. .CREME 
SIMON 

PARA 

consc 'var ou dar 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

l\ii';i p ro tegera epiderme oontra as 
Iiifluencias perniciosas da atmosphera, 
ó imljspensavel adoptar para a toilóUe 
diária o G R È M E S I M O N . 

Os P Ò ^ d e A r r o z S I M O N c o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados ••mu glycerina, a sua acçao 
benéfica é t&o evidente q\ie nao lia 
ninguém que o use uma voe. que nào 
roooulieça us suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 36. Ilue de Pravence. PARIS 

f M . P n H V V M B R I A m 

.„l„'ll,-lf hO«-

Desconfiar tias Imitações. 
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Leituras para raparigas 
RI - r . ' s | \ \ I V \ i \ | ; | \ 

Entre aa muitas cartas quo recebo ilo Brazil 15o 
agradáveis ao meu coração dc mulher, 15o lisongelras 
|iarapmeue5] iiito dc escriptor ti modesta e obscura em­
bora, destaco uma que nào pode fi. ai -nu resposta, c 

Interessa muitíssimo grande pane das pessoas que 
:n a honra de me ler. 

1" .í carta dc uma senhora brasileira, prrguntaudo-

mc a leitura que deve dar •> sua filha, para lhe alimen-

u r o espirito curioso, ávido dc instruir-se, ávido de 

saber. 

Esla senhora sabe que eu sou rr.ãe. que tenho edu-

dôis filhos, um rnpaz e uma rapariga, que devo 

portanto teime prcoecupado profundamente com este 

complexo c diíticil problema da educação moderna. 

applicado a um c outro s.xo. Sucrcde que em geral as 

mSes, as que se oecupam disto, que inlelizmcntfl são 

hera mais raras do que deviam srr, têm de lutar 

t -m uma dupla dificuldade 

l i r aos rapazes que leiam mui to ; conseguir 

das raparigas que nao leiam demais. 

NYste momento traio apenas do systema a usar com 

as leituras das filhas, deixando dc parte, para não 

alongar extremamente o assumpto, a leitura dos ra­

pazes. 

Dois caminhos sc otVcrccem ás cogitaco.es da mãe 

que tempo- filha uma rapariga intelligcnlc, cuiiosa, 

ávida dc -.abei. 

()n escolher com cscrupulosa nllcncão os livros in­

significantes de uma litteratura inofensiva e banal, 

que nuda lhe otfcreça á iinaginaçJo dc perigoso, mas 

que lambem nada lhe dc ao espirito desse alimento 

nutriente c sâo com que sc fôrma c sc foitolcrc um 

caracter, cucnlão correr um certo IÍSCO. e fazer lhes 

ler as obras primas de todas as grandes litteraturas, 

d,r> quaes ella sala lendo conhecido que lia mal. mas 

também tendo sabido aquilatar os supremos requintes 

do que ha mais lato c d t melhor no caracter [da hu­

manidade 

Esta escolha de alimento intellectual para uma 

creança. depende principalmente da faculdade discri-

iníiiadora e critica que a mãe possuir, l ia natl 

exaltadas que 6 perigoso exaltar mais; ha naturezas 

apathicas que é mister estimular e sacudir; ha natu­

rezas mesquinhas a tpie ú neccssaiio dar a compre. 

liensão do que o hommi abriga no seio de mau 6 de 

bom, mas dc grandioso em lodo o caso,- ha narurezas 

inclinadas aobein, para as quaes tudo é puro: as mais 

turvas águas ao passarem pelo filtro de uma alma pura 

tornam-se rrystallinas. 

Portanto, sem me atrever a dar conselhos absolutos 

cm questão de tanta importância c magnitude, como 

é a formação c o aperfeiçoamento dv uma alma ide 

mulher, direi que na generalidade condemno em abso­

luto a litteratura banal, a litteratura medíocre, as bi, 

Uiolhccis ,. > iie rosa ou asues ou Uhe, confeccionadas 
pai uso da < ale moco, e dando a gente moça da vida 

uma idéa ao incsm» temp i mrdioi re e falsa, pequeni­

na c artificial. 

A mulhei deve ser instruída dc moda que possa en­

tender, julgar, aconselhar o homem no seu trabalho 

r oa sua lula quotidiana rom as dittlctildadcs Fempre 

renascente da vida. 

Eu não tenho nenhuma extravagante admiração pela 

mulher que sabe falar muitas línguas, sendo ceito que 

toda n pessoa que julga falar lem mudas línguas não 

sabe falar acertadamenfe ncin pensar com juslcsa ein ne-

ntuma. 

Já custa tanto filar bem uma língua, isto è, compre-

liendcr a accepçao u- i;i de Cada palavra que se pro, 

liuiicKi, o sen sentido real, o seu sentido symbollcQ, o 

que • ll.i sugg< re dc Idi ai associadas, o que cila plena-
ux nie c completamente significa ! 

Sõ sabendo assim uma língua, o que vem a sei o 
que possuir um instrumento de fensar, se pódc 

extrahir do ecrebn. dc todas as liquczas incógnitas 

que elle porventura possua. Imagine se romo tal po­

derá sueceder a uma menina cuia vaidade prlncipaj 

i., •, ., | aj ,, i;. i.,i < in allemão, in­

glez. francez, Haliano, etc, A v< rdadi • < ei-o pclaob* 
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servação paciente que disto tenho feito, é que a 
fusão que as mãi s ces paes põem assim no cetebro 
dc suas filhas lem conseqüências serias na Bua vida 
pratica, Na vida tudo está estreitamente n larionado 
com tudo, esta máxima deve ser a base dc toda a edu-
i açfio racional, Não ha um passo único que não tenha 
conseqüência, e, seja qual fúr o Bystcma adoptado, 
elle teia nos factos subsequentes a sua fllaçfio lógica e 
fatal. 

Nâo, v, portanto, a pluralidade das Línguas taladas* 
para mim. osignal evidente de uma educação de ra-

I perfeita. Mas, nas línguas que cila saiba, que 
aprenda a ler as melhores obras de arte, l 'm grande 
livro não í nunca um livro mau. Um livro mal feito, 
simplesmente porqui- è falso, pode sei terrivelmente 
nocivo, 

1 m grande livro é o que dá á nossa imaginação, 
não uma copia ! e1 vil da vida real, mas uma idealisa-
ção transcendente de todas as formas da vida supri ioi. 
Não t o que nos mostra o set humano, no triste e ne­
gligente trajar da sua intimidade das horas inalínacs 
ou das horas de doença ou das horas dc esquecimento 
absolut), mas sim o que nos revellar aquelle typo 
ideal e verdadeiro ao mesmo tempo, que o homem não 
realiza nunca e a que aspira sempre; que não traduz 
completamente, mas ao qual cm certos pontos ou em 
certas occasiòcs, cllc consegue ascender. 

A mulher grega, pnr exemplo, não foi o typd ideal 
da perfeição feminina, mas 03 melhores poetas da 
Grécia d3o nos delia a idealisação encantadora nas 
figuras dc a\ndioinaca, a esposa c a mãe admiráveis, 
de Cassandra, a prophctis.i sombria que é poi , 
dizer o symbolo feminino da previsão, da sabedoria 
do bom pensar, desdenhado sempre pela grosseria dos 
homens; de Nausicaa, a linda princeza que uãodesdc-
nhava de assbi tai .1 sua delicada formosura aristocrática 
nos mais humildes mistçrcs de uma boa dona de casa ; 
de 1'enelopc, a liei creatúra qur, por tão longa somma 
rir annos e annos, esperou pelo inconstante e palreiro 
esposo, preso ora entre os encantamentos sublis de 
< alvpso, ora entre as grosseiras magias dc Circe ; dc • 
Antigona, a piedosa filha, a piedosa Irmã, a virgem I 
forte e austera; de Iphigeala, o cordelrlnho paciente 

que se deixou immolai sem uma revolte ao frio despo­

tismo paternal, e que offcreceu em holocauste o seu 

bello corpo immaculado fi gcnlilissimo ao triumpho, á 

felicidade do seu povo: dc Alceste, a esposa-tvpo, 

qur morre para que não morra o esposo cgoi-U que a 

deixa sacrificar-se assim c que lhe aceita o supremo 

renunciamento do seu amor. mais forte de que a 

morte, 

Si uma rapariga ler os poemas c os dramas, cm que 

(s:es bellos exemplos do que foi ua antigüidade a 

mulher ideal apparecem a par de muitos crimes tre. 

mendos, c si «ssa rapariga for ao mesmo tempo intel* 

ligente e de índole natura'mcnte boa, não são os crimes 

qne a aitrahiião c que lhe farão mal, são as virtudes, 

dc que tem assim uma revelação super ler, que hão de 

retemperar-lhe o caracter, enriquecer-lhe o entendi­

mento, ampliai a sua vida moral. 

A leitura dos pequenos volumes ,í fma.e d, 

ftllt* da litteratura franceza, ou mesmo - c estes são 

dos melhores — os romances feitos por velhas mis$ 

de caracoes e oculiis. paia as ingle/in' as lerem nos 

Intervallos tio iettins. não Mies darão, da grandeza a que 

a mulher pódc attingir, uma Idéa comparável ao qu e 

cilas poderão colher -abelhas diligentes e aéreas nos 

jardins desses velhos mestres adoráveis qur sr cha­

mam Homero, c Eofoclcs, o Euripedes. 

E uo entanto essa cia a mulher paga. Ainda 

da humana terv.i.ra não linha então manado em 

da alma divina de [esus < kiisto. Ainda então não havia 

:is humildes virtudes, qur vieram collocai-sc ao pai das 

rattdes virtudes (pie teve a antigüidade, completando 

o cyclo que a alma humana po le percorrei nos espa­

ços moraes. 

Só os grandes escriptores nos sabem dar uma idéa 

sublime do homem e da mulher; -•• elles nos podem 

rii nas suas obras i 11 mui 1 ms aqucll 1 

que - Indispensável paia qur a vida ao» aj 

11 sou verdadeiro 1 uobre aspecto. 

S i n a l i t t r r a l i u a a n t i g a a 1n.i1 ' r a i o n d e CSCOlhcr j 

, para dai ú sua filha a representação idealista das mais 
admiráveis virtudes femininas, que fará na litteratura 

moderna ? 

0 que á necessário 1 que cila lhe não de os livrot 

produzidos por uma falsa historia, por uma falsa re­

ligião r por uma falsa Litteratura. 

Só o que 4 falso é funesto e é corruptor. 
• ipeare, por exemplo, que não 6 um CSCripl r 

moral no sentido restricto da pala\ ia. & o poeta que 
nos tempos modernos nos deu o mais bello, o mais 
doce, o mais admirável typo 4v mulher. 

Pcrque bem pode díaor que havendo muitos ho­
mens da mais extraordinária grandeza no crime ou 
da virtude, da mais extraordinária variedade no bem' 
110 mal e no entrelaçamento destes dois elementos 
primários,— em Shakspear ha somente uma mulher, c 

deliciosa. 

Xão sabe muito essa mulher, mas sente muito. Ama 
e o seu amor representa e substitue todas as mais 
faculdades. C o amor que lhe dá a força, a agudeza, 
a dedicação, a hcroiciJads ; é o amor que nella vence 

0 medo do terrível c sombrio upparato da morte em 
J-lieta, qur vence em Desdemona o receio da opinião 
da sua casta maledíccnte e irônica; que vence em Per-
cia a timidez própria do seu sexo; que vence na mã-
de Coriolano o Instineto poderoso da mãi pela salvarão 
do filho, dando-lhe animo dc preferir á sua vida mor­
tal, a honra perpetua de seu nome. 

1 a mulher moça (pie ler Shakspesre respirará esta 
atmosphera dc heroicidade moral feminina, Impre-
gnar-sc-á deste casto perfume de belleza e de ternura 
que ella exala de si. sentirá desabrochar na alma flor 
mysteriosa e pura, ali semeada pelo genio alado do 
poeta iinmritai. esse amor intimo d,t grandeza e do 
bem, que são para o seu futuro o supremo talisman e 

' uprema salvaguarda. 

Resumindo, pois, á mái que me consulta eu direi: 
os livros maus c nocivos paia a alma das moça-- são 
os qur não a estimulam, os que não a fortalecem c 
toniSi am, us que não cxüahcm deliu as virtualidades 
<pie ali jazem ignoradas. 

1 Is grandes escriptores são aquelles (jue sacodem 
a .dma do seu entorpecimento, que a chamam energi-
camente ao combate do bem. como a trompa de caça 
r ama em alegres manhãs dc outono o rancho alegre 
dos caçadores, dentre a massa densa da floresta ou do 
recôncavo dos va les vcidejantes, fazendo o estreme­
cei de juvilosa energia, de vigor animal instinetivo e 
poderoso. 

Assim i omo as companhias mas ou as companhias 
inteligentes corrompem ou banalisam o caracter das 
moças, pqrtjue não ha nada mais impressionrvcl e 
maleavel que uma alma juvenil; assim também o-r 
livros faisos ou os livros medíocres são tudo que ha 
dc mais próprio para deformar e empobrecer um en­
tendimento aliás bem dotado. 

E Isio que tenho de responder á minha amável c 
gracioso correspondente, a quem agradeço tudo .pie 
dc bom e de lisongeiro diz a meu respeito. 

M A M A AM MIA V A / 1,1 C A B V U I O . 

o dominio nos mares 
Em 3i de marro de 100 1 a Inglaterra terá augmen-

tado com 5o navios de guerra a sua já formidável 

esquadra. Desses navios, cinco são couraçador. dc 

IÍ .nSo toneladas. Qs outi 5 são: quatro cruzadores 

de i.» classe, quatro dc .*.", seis de 3.->, um yaiht real, 

dois sloops, quatro canhoneiras c 24 destroyers, o que 

dará uma totalidade de i |3.5qo toneladas, | i .33o 

t i ip j lan l rsc 835 canhões dc grande e pequeno ca­

libre. 

Em igual data, a marinha franceza deve lambem 

estar augmentada com 38 navios, dos quaes são: um 

couraçado dv 11,275 toneladas, um cruzador couraça-

d dv 1 ,'i classe, um cruzador d 1." classe, dois ue -i ; 

oilo conlra torpedeiros, uma canhoneira, lira subma-

iino. .^torpedeiros. Darão uma totalidade de . ' - . ; io 

toneladas, 3,iSolrlpolantcs c : \ canhões de grande 

c pequeno calibre. 

A isto, cumpre ajuntar-sc ainda os cour«{ 

1 harlenia/ ne e Gauhis e ci ntra torpedeiro ( Utrattdal quo 
devem ficai concluid-s este anno. 
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lOitC. 0 i uro tia sairia d<- fumar mau av 

lo .1 sua modulação de celica harmonia. 

— P s i u h . . . s i l en r io . . . n n a " ^ a palavra. I 

I 

i: Alv inte pè\- vdfhos muito abi 

fixos poi n i--'i" crystaJ do flnci-nes que usava. pro. 

curando Fazei a menor bttlha, apprqxima sr da al< ova, 

onde a Cl iad,t dissn a estai a sua 01 
i I vento sussurrava frouxamente lá fora barrendo a 

grande rua do Cattete, ao tempo em qne a i huva esta. 
lava com nildó trepido n ia l r-r do pa - leio. 
ruagcns rodavam em direi ; olavan 

e ao longe bruxoleava uma tocha cn. 
I i disttnctiva da procedência d'um bond, que 

tillntando a campainha avançava pejado de gente 
nido nos rails cobertos pela água barrenta d.< 

enxurrada. Após este desi ia outro e mais omt.ro. em­
quanto subiam tantos mais fazendo as viagens da ta. 
bella. Pouco importa a chuva e a tcnebiosidade da 
noite. 

Alves Leão Individual isava-se num typo correcta-
mente sympatico, Datado de espirito profundo e pe­
netrante, conhecia as relações mais subtis <• delicadas 

hendendo differenças e musii as. Vi i 
no interloi das coisas, penetrava no mais recôndito 

i udeza, A pen pi netração 

como que facultavam-lhe a vantagem • 
os homens por dentro. 

Dois anUOS antes rlle M havia duutoiado pela Fa 

culdade de Medicina da Bahia e pouco depois des 

posava uma aenhora dtstincta, indo habitar no Rio, 

onde o encontramos residindo num palacete á rua do 

i al tete. 

Amavam-se apaixonadamente. Leão. n'essa noite 

em queerasurprehendido .de esoreita, unha chegado 

de longa viagem pela via férrea T-copoldina. Passara 

dias sem vêr a sua cara esposa. Queria fazer-lhe uma 

suipreza. 

— Volta, disse elle á criada ; e sih uciosamente • he-

.ou ,i\r ., vidraça da alcova, ( is vidros estavam cober. 

tos com um rendado persiapo e pouco deixavam vêr 

a Iravez. 

Abrio muito pouco v ao de leva uma banda d i 

e observou, l.i estava Ciai 

a sua alma de esposa fiel. tema e amantissima. Lá 

eslava ella assentada ap pé d'uma inrsinha de mogno. 

A luz de soberba lâmpada de porcelana dr 

refractada por um abut aur rosíi h-r espargia- c na 

ampla ale .va, onde se respirava uma atmosphera 

pura, renovada por excellentes ventiladores. 

' l.ua, vestda. num peignoir de musselina/gris, tres-

calando a Lyrio*Victoria, contempla serenamente um 
retrato, qur beija ruiu delicada meiguii e. . . 

Alves Leão \ i< i. 

Mas, vio o que ? ' I quo viu f 

Sua esposa beijando um retrato, . de quem será?. . . 

Maldita suspeita ergueu-se indòraita no fundo do 

seu peito e num momento toda a sua felicidade trans­

formou se num inferno do duvidas. 

Susurrava o vento lá fora e rodavam as carruagem 

em «lnf ções diversas. 

posa a quem cons igrara a sua mocidade, a suas 

esperanças, toda a sua vida, trahia-o; com 

beijava ali um retrato, anhelante como 

um goso intimo. 

A h ! . . . qur si for verdade quanto penso, hei de 

i xtirpar-lhe o coração e reduzi] o a cir 

Mais um passo e sahiria daquel la estyge de Incer. 

lezas. 

i "Iara mau. ieu o i artão na mão • 

procurou os i treabaindo seus 

nacarados lábios num soriiso d< alacridade, beijou 

repetidas vezes aquelle n 

Alves Leão, o médico d'antes feliz, o m a mão es­

palmada no peito, CUIDO M quisesse reprimir as pulsa. 

• -.pirando 

cobra , ouviu aquelles osculo . Imprimidos nun 

qm- resumia a sua desgraça. 

Prei isava tirar-se tia lu sitasão. Passav i \* 

. ustia que uão mais podia supporl 

lado de dor, essa dor do que vê destruída a 

* K ^ T * V i , f c ii4ii|>|iU-iMi'iiii» JÉlItTurlJi; 

i Idade, r abalado na idéa justa e vantajosa qui 
um tem da superi nidade do seu próprio mi 

De subiu., prei ipitou-se sobre sua esposa, quv sol­
tando um -'Mio loncinante cuhlo redondaininte no 

i m sentidos. 
Leão, precipiti, apanhou o retrato e e nelle i ontem-

• phj sionomia reproduzida pela arte no 
dia da sua formatura, Reconheceu sei o mesmo qne 
então offerecera á sua w.nw ri ada. 

Oh,! perdoa-me Clara, minha querida C l a r a ! . , . e 
i na braços cobrindo a di beijos Logo voltou 

.i braço e comprimiu rum o indicador o botão da 
, aha elccttica n i ponta da rii a mezinha de 

Fausta approxiinoti se 

• : o e t h e i . . . 
\ criada prouxe um vidrinho c retirou-se á ordem. 

ando duas vezes o ethei ergueu-se nos 
braços dv seu esposo. 

— Mas, disse brand nte. 

— Perdoa : rdoa-me i eu explicar* > tudo, 
e depoz um beijo mais na fronte pura de sua esposa 
sempre a m a d a . . . 

i ) vento sussurrava ainda lã fora balouçando a copa 
i],\^ arvores e simultaneamente, ouvia-se n tílintai me-
lalbro das campainhas dos bonda rugindo nos trilhos, 
i .aiio uin Irão estremunhado, pejados dv gente, 

Eusi 

Nosce the Lpsum 

Raro r i homem que faz do estado de adiantamento 

do eu espirito um juízo verdadeiro. 

Em geral, todos se presumem mais adiantados do 

Lm ente são. 

1 >e mim próprio, com sinceridade o confesso, tenho 

tido a prova desse errôneo julgamento. 

i juantas vezes, concentrando me para raciocinai 
sobre coisas concernentes ao trabalho dq espirito hu­
mano na promoção do seu progresso, eu me imagino, 
pelo elevantamenlo das idéias qne a meditação me 
su-.grit'. n i pi --sr dr um adiantamento proporcional a 

elevação d'essas idéias! 

Mo entanto, se uu- volto para a contemplação das 

minhas acções no exercício da minha actívidade so 

ciai, n que encontro? 

<) amor próprio antepondo-se ao amor do próximo ; 
o brio, estimulado pelo orgulho, a zelar-me a repu-

o molde dos preconceitos; o empenho na pro-
muçâo do meu bem estar indíMerente aos sofFrimentos 
alheios! Etnlim. o egoísmo em vei ção ; a 

vaidade em vez da humildade ; a indifferença em vez 
da caridade ! 

Em face da consciência d'este estado moral, eu. 
que pela robustez da minha convicção espiritualista 
coibida no Santo Evangelho de Jesus Christo, me 
reconheço o dever de sei severo para commigo e in-
dulgente para com os meus semelhantes, reeonheço 
com magna quão Longe estou do adiantamento que 

• un.. nir presumi>! 

Não si- illudam, pois, aquelles que sr julgara adian-
pois que o so facto de taes se presumirem lhes 

pode dar a medida dp sei 

Olhemos bem paia nós, e com severidade analv-
semos bem a qualidade dos sentimentos a que obedece 

i vontade ; confrontemos tudo o que ten 
e o ' om o que deveríamos e de 

lazer segundo os principio: do Bem, qur encaminha 
o espirito na m a n h a do seu pre que a 

presumpção ii"s não desvaíre e nos possamos manter 
na consciente humildade do que verdadeiramente 
somos, 

a o i'.i< to do, com justiça , i ei mo a 

nós me: amente adquiriremos a sciencia de 
dei inos loi u.o melhi • 

XXVIII ANNO N. PI 

Cemitério clandestino 
5, vília pm- /./ /,„. 

il inda. 

luzauma des* 

Ila tempos,um menino do coro da i re jadeS. 1'aulo 

S U 1 , 1 U ,, abobadas do templo ,-m busca de . 

0bjç, tos qiiesuppun uardados alijem vez, 

porém, d o q u e procurava encontrou um enorme mon" 

ião. I r palha onde estavam escondidos alguns ci 

cuidartosamenti fei liados, 

i i .H bado impressionou tauto o menino de coro que 

... i e , ,-,,,,, o sacrislãò a dar-lhe parte do iiUe 

acaba' • '•• ' ' " r o 
qUò os caixões podiam i opter, araeaçou-ocom a 
de odespedir , se ella voll isse a pói outra 
naquelle sitio. 

i i menino de cora prometten obedecer, mas um -lia. 
aproveitando-se da ausência da sacnstão. díríg 
abobadas com o inn de inteirar-se do que seria o qut 

o seu superior lhe oceultava com tanto empenho. 
Logo que chegou ao sitio mysterioso, notou, como 

da primeira vez,que do montão de palha seexalavaum 
cheiro fetidq. 

Apezar d'isso, propoz se abrir um dos caixões, o 
que lhe custou algum trabalho, encontrando dentro 
d'elle o cadáver dr uma creanra .le 5 a 6 annos, que 
jà dava signaes de dei ompi 

i ) menino dv coro. assustado com a descoberta, saiu 
precipitadamente e foi dar parte do acontecido ao 

Utoi da egreja. Eete acompanhou o menino de 
coro á abobada e ahi procedeu a abertura dos caixões, 
encontrando nos 15 caixões cadáveres de creanças; 
uns em esqueleto, outros meio decompostos. 

Foi irnmediataraente prevenir o parocho, que, con 
onsülta das autoridades ecclesiasticas, fez a 

denuncia em julgado. 

Ista da denuncia, o juiz de ínslruccão, acom­
panhado pelo seu secretario, procedeu ás primeiras di-
ligenclas que deram em resultado serem immediata-
mente levados ao cárcere o sacnstão. que s> chama 

i Liana Ruiz, de 68 annos de edade e So de 
exercício naquelle cargo, sua mulher, Rosaria I.uceiu 
Garcia, de 58 annos e um filho dc i7 . i )s tres detidos 
viviam na rua t lerona, n ." 20. 

tí 
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Vu A VIEIRA. 

Ao Polo Norte em Balão 
Telegrapham de Stockolmo que o aeronautaM -\n 

. Ine partiu de Spitxberg, em balão, comointuil 
at t ingiro polo Norte. A subida do acro.tato effecluou-
se em boas condições e entre as accl&maçôes das pes­
soas que assistiram á ascenção. l'oucos antes de pariu 
M. Andrée redigiu um lelegramma apresentando as 
suas homenagens ao rei da Suécia. 

Quando sr soltaram as amarras o vento era fraco, 
I ' balão «Águia» subiu até ioo metros, mas em se-
Buida toi descendo quasi ati ao nível do mar para 
tornar a ascender, quando os aerOnautas lançaram 
tora uma porçSo de lastro 

O aerostato foi impetlido aa direcção du nordeste 
coin a velocidade de 3 - kil tmetn >s por hora A atmos-
phera estava límpida e o aerostat i foi visto, pelas pes­
soas que estai ionavam ao local da partida, durante 
uns ciurcenta miiiut' -, ( >s mai mheiros práticos da 
quellas passagens acreditam que o balão será arrasta­
do na direcção da Sibéria i iriental. 

M . \ntli! r leva viveres para quatro meses e j>oden 
descei na Sibéria ou no Canadá. As autoridades das 
duas nações deram instrucçÕes para que se pu 
o auxilio aos ousados rxpedn íonanos. M. Andrée 
confia poder cruzar pelo polo ou suas proximidades. 
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